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Há muito se debate sobre a relação dicotômica entre teoria e prática, assim como 

pode se observar movimentos de resistência na tentativa de propostas da abordagem prática 

como investigação teórica. De fato, não é uma tarefa trivial o discurso de conceitos através 

de experimentações práticas. Mais complexo ainda é o objetivo de se dividir a prática da 

teoria, quando a essência do “fazer artístico” está impregnada por ambas, como uma só 

experiência. Sendo assim, propõe-se aqui um esboço sobre o “processo de criação” e a 

única apresentação de um trabalho transdisciplinar desenvolvido sob a forma de 

“performance teatral”, intitulada: Universe Performance – constituída a partir da 

experimentação de conceitos abordados na disciplina “Linguagem, Imagem e Mídia”, 

ministrada pelo Professor Dr. Wolfgang Bock, simultaneamente nos cursos de Pós 

Graduação em Artes Cênicas e Memória Social da Universidade Federal do Estado do Rio 

de Janeiro (UNIRIO), em Dezembro de 2008. Esta abordagem é direcionada para a 

observação de um momento delicado no desenvolvimento deste projeto, onde foi possível 

experienciar inquietações quando o papel de atuante-pesquisador pareceu se dissolver nas 

fronteiras rarefeitas, sob as quais as requisições do “fazer” se expandiram para tal nível que 

pudesse admitir um “sem lugar”, de onde florescesse um engajamento reflexivo na via de 

mão dupla do processo. 

Através de uma abordagem prática como pesquisa, desenvolvida durante as aulas 

– exclusivamente teóricas – e apresentada na forma de uma “performance teatral”, 

localizada no contexto do teatro pós-dramático, se propôs observar em que medida a 

relação do teatro com a pintura, o filme, a performance e as imagens digitais, poderia ser 

entendida como paradigma de procedimentos para a experiência do espectador naquele 

processo de criação, inicialmente investigatório. Essa relativização foi baseada no 

levantamento de algumas leituras trazidas para discussão durante o curso, a partir de 

Walter Benjamin, Aby Warburg e Erwin Panofsky. Considerou-se o teatro pós-dramático 
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(LEHMANN, 2007), uma vez que não está ancorado em preceitos dramáticos e literários, 

mas contempla uma multiplicidade de possibilidades poéticas da encenação, sob a 

perspectiva de processos mais próximos da performance do que da representação. E, este 

encontro de discussões tangenciou a articulação de alguns conceitos advindos da 

Antiguidade a Modernidade, ao transitar por territórios de fronteiras esmaecidas pela 

encenação proposta. 

Framework Prático – Cenário de Encontro – [a proposta da Performance] 

Proposta 

O ponto inicial da concepção – a partir da constituição da “obra de arte” no [e ao 

redor do] encontro ao vivo, em “carne e osso” – foi a proposta de uma performance, sem 

roteiros fixados; mas, um convite aos espectadores para interagirem com a “obra de arte” 

diretamente, tornando-se mais que co-participantes, assumindo o papel de co-criadores no 

momento da “criação”. A proposta nasceu da troca de experiências nas aulas teóricas, em 

um percurso bilateral entre: alunos e alunos e, alunos e professor e, professor e alunos, 

proporcionando um relacionamento experimental mutuamente reflexivo. O processo foi 

uma tentativa de comunicação de aproximadamente trinta minutos, explorando 

possibilidades de “linguagens”, sem palavras faladas ou escritas, fundamentalmente com 

imagens. Uma composição feita por diversos fragmentos, espalhados pelo espaço, embora 

estruturada pela justaposição de múltiplas camadas, com o propósito inicial de que todos os 

“criadores” – performers e espectadores – construíssem [ou não] a sua própria “obra de 

arte”.  Como em uma série de experimentos que seriam vivenciados, não era possível que 

racionalizassem a busca de pistas a serem reveladas. Eram convidados a compartilhar e 

lidar com os desafios que se constituíam a partir da dependência total das ações 

performadas, sob risco permanente, como efeito das interfaces embaçadas pelo 

desconhecido do compartilhamento do “tempo” experienciado.  

Os participantes eram confrontados com seus “duplos tecnológicos”, onde seus 

gestos eram capturados e projetados, com a proposição de que [talvez] se estabelecessem 

embates que permitissem “fugas” frente à performance; como se fossem colocados em 

fissuras de dimensões temporais, onde pudessem se observar sob óticas diversas. E a 

própria limitação tecnológica se tornou um componente desta interação – o delay – que 

transitava entre a imagem capturada e a projetada, se estabeleceu como parte dos diálogos. 

Múltiplos narradores recriavam suas histórias e estas eram apresentadas em fragmentos, 

como imagens de sonhos, pelos outros, “ao vivo”. E a dispersão desta multiplicidade de 

pequenas narrativas traçou um universo de confrontação entre tempos, espaços, memórias 



-3- 

e presenças. O experimento foi esboçado a partir de perspectivas de diálogo entre as 

imagens projetadas e os gestos dos participantes – como pinturas em movimento – 

permeadas por camadas, que se dobravam e desdobravam ininterruptamente. Uma 

ressonância dos gestos e das imagens incitados não como componentes fundamentais, mas 

como algo a ser descoberto [ou não]. Não foram apontados resultados, ao invés disso, a 

possibilidade de leituras por todo o espaço de “criação coletiva”, que tornou possível o 

desenvolvimento de alguns frameworks que deram suporte a reflexões, incluindo tanto 

questões teóricas quanto práticas, permitindo uma pesquisa prática de criação 

fundamentada nos conceitos teóricos do contexto acadêmico. 

Imagens das Imagens 
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Algumas imagens de referência 
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Framework Teórico – Revisão de Literatura “Especial” – [como pode parecer] 

A bibliografia tratada no contexto deste material inclui um trabalho de pesquisa 

seminal e exaustivo relacionado às teorias das mídias e das imagens, a partir de 

perspectivas selecionadas, dentre outras, de Philipe-Alain Michaud, em seu trabalho – Aby 

Warburg and the Image in Motion. Dentro das limitações deste resumo, foram destacados 

apenas alguns fragmentos de reflexões. 

ABY WARBURG and the Image in Motion (MICHAUD, 2004) 

O Movimento (I), os espectadores 

“A series of notes for the ‘Bruchstücke’ (Fragments), drafted in September 1890 

and regrouped under the little Zuschauer und Bewegung (Spectator and Movement), puts 

Warburg’s question of moving bodies […]: ‘The question was no longer ‘What does this 

expression mean?’ but ‘Where is it moving to?’ […] Warburg demonstrated that through a 

particular exercise of attention, the spectator can substitute himself for the external cause 

setting the figures in motion.” “The spectator abandons passive contemplation in order to 

intervene actively in the representation.”  

O Movimento (II), um pólo Dionisíaco  

“[…] in the work of Renaissance artists, a rejection of idealizing aesthetic 

categories in favor of ecstatic expressive formulas.” “This rejection profoundly modified 

the relationship of these artists with Antiquity, a relationship that Warburg tips from an 

Apollonian pole toward a Dionysian one.” “‘Loss of calm contemplation’, meaning that the 

seeker’s detachment is replaced with a form of active intervention in the process of 

understanding and interpreting works;”  

Florença: O Palco Teatral  - O Espaço 

 “The scene seems to take place in an intermediate space between reality and 

drawing, in a theater whose décor features a precipitous, cutout landscape in the natural 

world.”  

A Confrontação em Carne e Osso  

“The first Italian tragedy was the first attempt to confront an Italian audience with 

flesh and blood characters from classical Antiquity.” “But there is an intermediate stage 

between the models from Antiquity and their actualization, in which the process of 

imitation assumes an identificatory aspect: the encounter between the body and its image 

in a living spectacle.” “At the bottom of this discovery, which proposes an underlying 

relationship between the surface arts (painting, engraving, drawing) and the theatrical arts, 

[…]”  
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Imagens, Corpos  

“When Warburg analyzed the relationship between Angelo Poliziano’s poetry and 

Botticelli’s work in 1893, and discovered a scenic dimension in the latter’s paintings and 

drawings, he gave unusual depth to traditional iconographic discourse, showing that it need 

not to be reduced to the simple transposition of literary and visual elements but should 

open itself up to the idea of the formation of bodies into images and images into bodies.” 

Algumas Reflexões  

A decisão de utilizar a experimentação prática como parte da pesquisa se deu 

principalmente com o objetivo de refletir, quando possível, a partir de resultados 

observados, pela interação experienciada dos conceitos debatidos. Por ser uma tarefa difícil 

contextualizar a teoria separadamente da prática e vice-versa, daquilo que pode [não] ser 

experimentado em seus “fundamentos”, este trabalho trouxe em sua própria constituição 

uma relação dicotômica e ao mesmo tempo rizomática destas “origens”. O trabalho foi 

uma tentativa de mesclar descobertas de como os espectadores interagiriam com a “obra de 

arte”, a partir de diferentes pontos de vista; onde o trabalho prático procurou engajar os 

participantes (performers e espectadores – alunos e Professor) como um “todo” 

indiscernível, imersos em uma performance que fosse capaz de encorajar uma redenção 

profunda na busca pela experienciação das questões teóricas.  
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